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A obra está dividida em seis capítulos.
Começa pela problemática ética da ajuda
humanitária, aborda em seguida os fun-
damentos, os princípios e a normatividade
do auxílio humanitário. Na parte final tra-
ta da intervenção humanitária e da presen-
ça dos princípios éticos na mesma. A sua
leitura é uma boa ajuda para todos os que
se interessam pelas questões humanitári-
as e um bom guia para a vivência efectiva
da solidariedade humana.
DIAS PEREIRA
MALVIDO MIGUEL, Eduardo, Padre
nuestro que estás en Jesucristo, col.
«Magister», San Pablo, Madrid, 2004,
340 p., 210 x 130, ISBN 84-285-2626-5.
Partindo da oração cristã por excelên-
cia, A. propõe-se, nesta obra, ajudar o lei-
tor a desenvolver uma caminhada de apro-
ximação de Deus que se traduza num co-
nhecimento cada vez mais profundo do Pai
de Jesus Cristo e nosso Pai.
Para isso, apresenta uma leitura minu-
ciosa da versão de Mateus do Pai-nosso,
aplicando à estrutura da oração a chave
cristológica dinâmica da humanização do
Filho único do Pai.
Em relação às três primeiras peti-
ções, a abordagem centra-se na perspec-
tiva do acontecimento escatológico da
ressurreição de Jesus de Nazaré, na se-
quência do qual surge uma interpreta-
ção renovada das palavras-chave
«nome», «reino» e «vontade». No que
diz respeito às quatro petições da segun-
da parte, são analisadas à luz da fase
terrena e histórica do Filho eterno do
Pai, nascido de mulher.
A obra apresenta um longo capítulo
inicial – Pai-nosso que estais no céu –,
estruturado de acordo com o método das
três dimensões humanas, isto é, a intelec-
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tual, a vital e a utópica. Os restantes sete
capítulos correspondem às sete petições
da oração dominical e incluem sempre
uma tríplice abordagem: perspectiva ju-
daica, visão cristológica e ponto de vista
dos cristãos.
Para Eduardo Malvido, a oração do
Pai-nosso é toda ela de petição. Em seu
entender, «não se deveria dizer que é o
homem quem há-de buscar a glória de
Deus (Pai), mas que é Deus (Pai) quem
quer e busca a glória divina do homem, a
divinização gloriosa do homem, por me-
diação de Seu Filho unigénito feito ho-
mem» (p. 15).
Deste carácter antropocêntrico da
«oração que o Senhor nos ensinou» resul-
ta a ideia de exigência e de compromisso
de vida. Porque, «se não vivermos com
fé, esperança e caridade o Pai-nosso, en-
contrar-nos-emos fora da felicidade pro-
jectada, querida e realizada pelo Pai em
Jesus Cristo para a humanidade inteira»
(p. 17).
Padre nuestro que estás en Jesucristo é, em
suma, uma obra eminentemente prática, que
interpela e ajuda o leitor a descobrir hori-
zontes novos para a sua vivência cristã.
LUÍS AREZES
FERNÁNDEZ DEL CACHO, José (ed.),
Pasión y Vía Crucis. Un canto
antológico a la Pascua de Jesús, col.
«Timonel», San Pablo, Madrid, 2004,
176 p., 165 x 125, ISBN 84-285-2633-8.
Os acontecimentos da paixão e morte
de Jesus Cristo, que culminam na alegria
da ressurreição, representam uma síntese
perfeita do drama da existência humana e
constituem, sobretudo, o mistério central
da fé cristã.
A narração do tríduo pascal inclui toda
a dinâmica da história, transfigurando,
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numa perspectiva nova e redentora, os for-
ças profundas que a conduzem: o júbilo e
a dor, o amor e o ódio, a coragem e o te-
mor, o coração puro e as paixões mais des-
prezíveis. Na manhã luminosa da Páscoa,
o Senhor ressuscitado abre horizontes ra-
dicalmente novos de sentido e instaura um
modo novo e libertador de ser homem,
numa atitude de abertura ao ser amoroso,
compassivo e solidário de Deus-Pai, e de
relação e comunhão permanentes com o
próximo.
A cruz foi o preço que Jesus teve de
pagar para nos merecer o tesouro deste
mundo novo do Reino de Deus. E é do
mistério da cruz que, ao longo de nove
capítulos, nos fala este livro.
Num registo sempre muito directo e
em contínua interacção com a realidade do
nosso quotidiano, os três primeiros apre-
sentam uma reflexão sobre «A cruz no ca-
minho do Reino», como «Celebrar a Pás-
coa na Paixão do mundo» e a
«Espiritualidade da cruz». Segue-se uma
resenha histórica da Via Crucis, uma sínte-
se das orientações do Directório de Liturgia
em relação a este exercício de piedade e
um texto intitulado os «Valores da Via
Crucis para o cristão de hoje». O capítulo
sétimo fornece uma listagem exaustiva de
leituras bíblicas sobre este tema, enquan-
to o oitavo é constituído por uma Via-sa-
cra, «em que cada estação tem as referên-
cias bíblicas, uma meditação, dois poemas
e uma oração» (p. 82). A obra termina com
um conto para aprendizes de evan-
gelizadores que mais não é do que um
apelo ao compromisso cristão.
Trata-se de um livro muito prático, com
sugestões de textos para leitura e propos-
tas de reflexão pessoal e em grupo. Tem
ainda o mérito de apresentar uma antolo-
gia poética à Páscoa de Jesus de Nazaré.
Columba Marmion, abade beneditino
na Bélgica e grande mestre de
espiritualidade, costumava dizer aos seus
monges, há um século atrás: «Estou conven-
cido de que, fora dos sacramentos e das
acções litúrgicas, não há nada mais prático
nem mais útil para o nosso espírito do que
a Via Crucis feita com fé e devoção» (p. 60).
Ora, esta obra é um valioso instrumen-
to de meditação que bem poderá ajudar
ao aprofundamento da centralidade cristã
do mistério da paixão, morte e ressurrei-
ção do Senhor e à construção do Reino de
Deus. Porque a cruz é «a negação drástica
de toda a ambiguidade e tibieza» (p.46),
«é o berço do Homem Novo», nas pala-
vras de João Paulo II.
LUÍS AREZES
MICHEL, Thomas, Cristianos y
Musulmanes. Un cristiano presenta
su fe a los musulmanes, col.
«Religiones ¿Qué son?» 5, San Pablo,
Madrid, 2003, 132 p., 230 x 170, ISBN
84-285-2606-0.
Este é um livro de pedagogia da fé em
contexto muçulmano e, ao mesmo tempo,
de pedagogia de uma boa convivência
inter-religiosa entre cristãos e muçulma-
nos. Procurando situar-se na linha das ori-
entações do Decreto conciliar Nostra aetate,
evita toda a pretensão de proselitismo ou
de polémica, ensinando antes a cultivar a
justa compreensão e a sadia convivência,
na descoberta das afinidades mútuas e no
respeito pelas diferenças.
Não é uma reflexão puramente teórica,
pois resulta de uma longa experiência do
autor em terras da Indonésia, Turquia e
outros lugares. Ela pode ser de grande uti-
lidade para todos aqueles que, em terras
distantes ou mesmo nesta velha Europa de
tradição cristã, convivem e conversam reli-
giosamente com crentes da fé islâmica.
JORGE COUTINHO
